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O  P A P E L  D A S  C O M IS S Õ E S  
D E P R E Ç O S

Alexandre Chitto
Quasi que em «manchettes», diversos jornais da capital pu­

blicam que o feijão, em S. Paulo, nestes últimos dias, está sendo 
vendido a 1,80 no mercado, quando nos emporios custa de 3 a 
4 cruzeiros o quilo.

Ha, portanto, uma diferença simplesmente espantosa de uma 
e outra parte.

Sendo o feijão o alimento básico do povo brasileiro, é justo 
que este devia ser o produto mais em conta possivel. E tamanha 
diferença no seu preço é absurdo, se é que toda é puro lucro 
dos revendedores.

Entretanto, pela elevada diferença, os emporios não tém fo- 
talmente culpa. Sabemos perfeifamente que, no corrente ano a ta­
xa de Vendas e Consignações atingiu á cifra de 2,5o/o.

E como o produto, durante a sua escassez, ocasionada pelo 
transporte ou peta produção deficiente, geralmente, antes de ser 
entregue ao consumidor, passa por duas ou três transações, enca­
recendo-se alem dos lucros usofruidos pelos comerciantes.

Agora, restaria saber por quantas transações passa a merca­
doria, quando colocada á venda. Aí então, saber-se-á quanto cou­
be aos cofres públicos e quanto aos revendedoies.

Por outro lado, as Comissões de Preços, não deviam ter ex 
clusivamente a encumbencia de tabelar preços, mas também, fazer 
com que o custo da produção tabelada saia das fontes produtoras 
ao seu justo valor. Porque, em certas ocasiões, e conforme ela, 
não é dificit que a mercadoria, já na sua primeira transação, ve­
nha acompanhada do seu «cambio negro.-».

Como se explica, produtos de dificil aquisição nas fontes 
produtoras, existindo em elevada quantidade h preços bem maio­
res em casas distribuidoras ?

Ora, como se explica isso? De onde vêm, então, esses ar­
tigos, quando as fontes não fornecem ?

Aí está, o nosso vêr, a maior encumbencia das Comissões 
de Preços: procurar orientar racionalmente o abastecimento do 
comei cio, tendo em mira, especialmente de que a distribuição de­
pende o encarecimento da produção.

Assim sendo, o comercio não pagará o «pato» sem saber 
quem o comeu.

Se é que ha tabelamento da produção é justo que a mesma 
seja acompanhada, nas suas transações .desde as fontes de ori­
gem. Quando não nada se terá feito.

Em grande melhora­
mento o  sistema rodo­

viário do municipio
Desde que a prefeitura muni­

cipal adquiriu, ou melhor, o .-r. 
prefeito, comprou o trator, o sis­
tema rodoviário do nosso mu­
nicipio está passando por gi an­
des melhoramentos e reparações.

Haja vista que os pontos n ais 
longicuos da séde, cuja con uni- 
cação permanente estava sendo 
das mais dificil, hoje, felizmente, 
os propiietarios de automóveis, 
caminhões e outros veículos, já 
não têm essa preocupação, me;- 
mo em tempos de chuva.

Portanto, dentro em pouco, o 
sistema rodoviaiio do nosso 
municipio estará totaln ente rc- 
mod( lato e u illoiado.

Despedida
o  ír. Francisco Serralvo e 

Snra., tendo que tiansferir sua 
residência para a cidade de Tupã, 
e não podendo despedir-se de 
todos pessoalmente, o fazem per 
intermédio desta folha.

Em sua nova residência, con­
tinuarão ao dispor de seus ami­
gos.

Prefeitura Municipal
- LEI

Geraldo Pereira de Barros, Prefeito 
Municipal de lençóis Paulista, 
u.sando das atribuições que lhe con­
fere a Lei. faz saber que:

A  Câmara Municipal de lençóis Pau­
lista, decreta e eu promulgo a seguinte lei.

Regulamenta a Cobrança ôa Taxa 
de Conseruação de Estradas 

de Rodagem
Artigo 1 .0 — Fica regulamentada a 

a Taxa de Con.servação de Estradas de 
Rodagem, creada pelo ato n.039  de 13 
de .Junho de 1939 e prevista pelo De­
creto Estadual n.o 9.920 de 11 de Ja­
neiro de 1939.

Artigo 2.0 — A Taxa que se refere o, 
artigo 1.0 désta I.í-i, será tle 0,25 0/0 
(vinte e cinco centésimos por cento) a- 
nual sobre o valor venal das proprieda­
des rurais que, beneficiadas com os ser­
viços de conservação da Estrada, seja 
ésta marginais ou delas se utileze em, 
virtude de .servidão ou passagem for­
çada.

§ Uriico — O minimo dessa Taxa se­
rá de Cr.$ 10,00 (déz cruzeiro.s), para 
o imóvel de valor venal igual ou infe­
rior a Cr.í 4.000,00 (quatro mil cruzei­
ros).

ártigo 3.0 - A taxa poderá ser paga: 
a) si de valor igual ou inferior a Cr.$ 
100.00 (cem cruzeiros) de uma só vez, 
até o dia 30 de Agosto.

b) Si de valor superior em duas pres­
tações iguais a primeira, até o dia re­
ferido e a segunda até o dia 30 de No­
vembro do respectivo exercicio.

§ — ünico — Vencida a primeira 
prestação e não paga, considerar-se-á 
vencida a .segunda, podendo ser desde 
já iniciado a cobrança executiva do 
principal e da multa moratoria de 10t>/o 
(déz por cento sobre a importância em 
debito.

Artigo 4.0 — Oa lançamentos das ta­
xas serão feitos pelo funcionário com­
petente e obrigatoriamente comunicado 
ao contribuinte por aviso direto ou por 
publicação na folha encarregada do ex­
pediente oficial, ou, na falta des­
ta, por afi.xação em Edital no edificio 
da Prefeitura, no lugar de costume.

Artigo 5.0 — Contra o lançamento itj- 
devido ou irregular, poderão os interes­
sados reclamar dentro de 15 (quinze) 
dias, contados da publicação ou recebi­
mento do aviso ou de sua afixação.

§ 1.0 — .\s reclamações deverão ser 
feitas por meio de requerimento dirigi­
do ao Prefeito e instruidos com as pro­
vas dos factos alegados.

§ 2.0 — P’ indo o prazo deste artigo, 
sem ()ue haja reclamações, será consi­
derado legal o lançamento e devida 
Taxa.

§ 3.0 -  Da decisão do Prefeito, so­
bre o lança.nento, poderá o interessado 
recorrer nos termos da legislação vigen­
te, para a Gamara Municipal.

Artigo 6.0 Si, no caso de reclama­
ção ou recurso, o despacho do Prefeito 
ou decisão da Cama.a Municipal, forem 
proferidas depois de decorridas as epo-
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cas legais da arrecadação, será conce­
dido. mediante aviso direto ou publica­
ção, na forma do artigo 3 .o, ao contri­
buinte o prazo de 10 tdéz) dias, para o 
paga mento.

.\rtigo 7.0 — Nenhuma alteração no 
quótum de qualquer lançamento será 
feito sem que seja deferido pelo Prefei­
to, em processo instaurado a requeri­
mento da parte e convenientemente ins­
truído, ouvindo sempre o funcionário 
I..ançador.

Artigo 8.0 — Esta Lei, entrará em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista aos 20 de Abril de 1949.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura 
aos 20 de Abril de 1949.

(a) Evaristo Canova — Secretario

Farinha de trigo dos 
Estados Unidos che­
ga ao porto de Santos
0 uapor Eugenia trouxe 72.187 s/

SANTOS, 19 — Já fazia algum 
tempo que não chegava a este 
porto farinha de trigo de origem 
norte-americana. Hoje, porem deu 
entrada, procedente de Oalves- 
ton. Estados Unidos, o navio pa­
namenho Eugenia, tiazendoduas 
partidas de farinha -de trigo em­
barcadas pela firma norte-ameri­
cana «A now  Exporter Corpora­
tion» e consignadas ás seguintes 
firmas dessa capital: Cerealista 
Paula Souza, 30.000 sacas, pe­
sando 3.000.000 quilos e I.R F. 
Matarazzo, 42.187 sacas, pesan­
do 4.218.700 quilos. O vapor 
está descarregando no armazém 
18 da Cia. Docas.

Esse carregamentt) de farinha 
destina-se aos mercados consu­
midores deste e dos Estados vi­
zinhos.

Rua Tiradentes
Não obstante a Prefeitura Mu­

nicipal estar empenhada profun­
damente no calçamento da cida­
de, moradoies da Rua Tiraden­
tes queixam-se do precário es­
tado daquela artéria publica de 
Lençóis Paulista.

Assim sendo, reclamam medi­
das urgentes, ainda que de ca­
racter provisório.

fl Regulamentação sobre o des­
canso semanal remunerado

Rio, 22 — Confirmou-se hoje 
que o presidente Dutra assina­
lará a 1.0 de maio, a regulamen­
tação sobre o descanso semanal 
remunerado dos trabalhadores 
de todo o Brasil.
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Associação B e n e f i c i e n t e Hospital Nossa 

-   ̂ Senhora da í^iedade
LENÇÓIS PAULISTA ESTADO DE S. PAULO

Balancete de verificação 
em 31 de n arço de 1949

Ij t B I T O
IMOBILISAÇAO — grupo 1

Imóveis 285.540,30
Moveis 48.C15,C0
Utensilios Diveifos 21.375,80
Material Cirúrgicos e Pertences 74.696,50
Rüuparia 46,013,10
Serviço Radiologico 22.000,00 497.640,70

DISPONIBILIDADE — grupo 2
Caixa 283,60
Depositos em Bancos 80.537,50
Deposito na Caixa Economica Estadual 117,30 8(.938,40

EXlSTENCIA — grupo 3
Medicamentos e Acessórios 9.464,90
Dispensa e Deposito 2.519,60 11.984,50

CONTAS CORRENTES— giupo 4
Contas a Receber na Portaria 12.473,00
Assunta Aiello c/ de cobiança 8.84( ,00 21.313,00

DESPESAS — grupo 6
Alimentação 33.719,10
Diarias a Indigentes 25.605,00
Medicamentos a Indigentes 8.397,00
Sala de Operação a Indigentes 300,00
Ambulatório a Indigente. 235,00
Força e Luz 1.205,00
Selos e Estampilhas 48,20
Telefone 379,80
Gastos Miúdos 1.160,40
Gastos de Escritório 1.442,10
Ordenados Administração 1.620,00
Ordenados Diversos 6.190,00
Juros e Descontos 909,00
Despesas de Funeiais 200,00
Serviços Est aordinarios 1.944,00
Fretes e Carretos 94,90
Comissões 407,00 83.916,50

SOMA 695.793,10

C R  E D I T O
RENDAS — grupo 5

Diai las 42.94/,on
Medicamentos e Acessórios 12.719,(0
Sala de Operação e Curativos 6.120,00
Ambulatório 1.812,00
Donativos Gerais 3.341,00
Contribuição dos Socios 5.814,50
Subvenção Fecteral 26.094,50
Contribuição a Receber dos Socios 8.840,00
Serviço Radiologico 1.964,20
Internação 150,00 109.799,20

CONTAS CORRENTES — grupo 4 '
Diversos credores conforme anexo 34.402.60

P^TRlMONlO — grupo 7
Patrimônio liquido 551.591,30
- -..................... 695.793,10

Relação e Incices Receita e l  espesas
Leito- L ias

Em 28/2/49 Indigentes 1.549
P?gantes 279 1.828

No més de março Indigentes 754
Pagantes 164 918 2.746

Total em 31/3/49 Indigentes 2.303
Pagantes 443 2.746

LENÇÓIS PAULISTA, 31 1DE MARÇO DE 1949
Eriino Brega 

Vice Provedor
H. Cacciolari 

Contador

Antonio Segalla 
Tcíoureiro

O  PRECEITO D O  L IA
«BICHO F /P Ã C »

E prejudicial o habito de intimidar as crianças paia conseguir cjue 
se alimentem, adormeçam ou deixem de fazer alguma traquinada. 
Oeralmente, essas pessoas obtím o desejado, aí sim satisfazendo 
seu egoismq e comodir ade, mas a c ianç,a por sua vez, torna-se 
exitada e tomada do mrdo. Tal uso é, ainda, a cama dc várias 
doenças mentais, qiie se traduzem pelo pavor ric fazer algun a coisa.

Procure livrar o seu filhinl o de futi ras doenças mentais, 
não consentindo ele modo algum c]Ut‘ lhe façam mfdo. SNES

ATIVIDADES D O  DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM

ESTRADAS INAUGURADAS 
EM 1048

Via Anhanguera, entre São 
Paulo e Jundiaí, com 44 Km. de 
extensão, inaugurada com um,a 
pista pavimentada em concreto.

Rio Claio-São Cailos com 58 
kilometi os.

Araraquara-Matão com 29 ki­
lometros.

Catanduva-São José do Rio Pre­
to com 59 kilometros.

Salto Giande-Presidente Piu- 
dente com 170 kilometros.

Ramal de Ibirá com 10 km.
Ramal de Rancharia com 26 km.
Ramal eir Palir.ital com, 4,9 km.
ESTRADAS ABERTAS AO 

IRAFECO EM CARÁTER EX­
PERIMENTAL DURANTE 

1948
Eatatais-Altinópolis com3C km.
Lins-Penápolis com. 40 km.
São José do Rio Pardo-Grama 

com 16 kilometios.
ESTRADAS em CCNSTRUÇÃO

Matão-Catanduva com 79 krn.
Jaij-Araraquara com 67 km.
São José do Rio Préto-Monte 

D’Ouro com 53 kilometros.
Ptnápolis-Valparaíso c / 97 km.
Jundiaí ltu com 44 kilometros.
Avaié-Taquaiituba com 63 km.
Boituva-Pôrto Fe liz com 14 km.
Pôrto Ferreira-Casa Branca com 

43 kilometros.
> Altinòpolis-Santo Antonio d’A- 

legria com 28 kilometros.
Guarulhos-Jacareí com 57 [km.
Ramal de Poito Alvorada com 

38,7 kilometios,
Presidente Prudente-Pirapósi- 

nho com 25 km.
Mogi Mirim-ltapira com 18 km.
Aguaí-Tronco do Prata c / 21 km.
Assis-Echaporã com 35 km.
Matão-Pebedouro com 103,4 

kilomietros.

PSTRADAS QUE ESTÃO
SENDO PAVIMENTADAS
Via Anhanguera (Jundiaí-Cam- 

pinas) com 37 kilometros.
Guarulhos-Jacareí, trecho com 

12 kilometios.
São Miguel-Mogi das Cruzes 

com 24 kilometros.
São Paulo-Cotia-Vargem Gran- 

(’e com 28 kilometios.
ESTRADAS CUJA CONSTRU­
ÇÃO SERÁ INICIADA EM 1949

Bebedouro • Porto Cemiterio 
com. 72 kilometros.

Pres idente P, udente-Peiiapolis 
com 140 kilometros.

Penápolis-São José do Rio Pre­
to com 1C4 kilon.etros.

Jacareí-A parecida com 85 km.
Bragança-Extrema com 25 km.
Echaporã-Porto Ferião com 

143 kilometros.
Eauiu-Marilia com 103 km.
Valparaiso-Andiadina com 73 

kilom.etros.
São José do Rio Preto-Barretos 

com 98 kilometros.
Poito Feirão-Jaboticabal com 

125 kilometros.
São José do Rio Pardo-Divisa 

de Minas com 37 kilometios.
Capivari-Campo Experimental 

com 25 kilometros.
ESTRADAS CUJA PAVIMEN- 
TAÇ.?0 SERÁ INICIADA EM 

1949
Vargem Grande-São Roque- 

Sorocaba com 54 kilometros.
Campinas-Limeira com 38 km.
Campinas-Mogi Mirim c/ 55 km.
Ribeirão Preto-Barrinha-Jaboti- 

cabal com 61 kilometros.

ASSINEN, LEIAM E 
«PROPAGUEM «O E’CO>

V. S., clésta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A I

Não atende por telefone.
E. F, Sorocabana — Est. de S. Paulo

Associação Beneficiente Hospital Nossa 
Senhora da Piedade

Lençóis Paulista
Balancete em 31

Notas N.

Est. de São Paulo 
de março de 1949

D O N ATIVO S GERAIS
Historico

B n. 
B n.

1555 
1565 

B n. 1571 
B n. 1572 
B n. 1573 
B n. 1574 
B n. 1582 
B n. 1583 
B n. 1585 
B n. 1587

Donativo de José Felipe, 2 frangos 
Donativo de Pedrina da Silva (em dinheiro) 
Donati»'o de Santos Martinholi, (em dinheiro) 
Donativo de Pontes, (em dinheiro)
Donativo de Sebastião Pinheiro (em dinheiro) 
Donativo de Julia Marini (em dinheiro) 
Donativo de Sebastião Dutra (em dinheiro) 
Donativo de Valentin Sebastião (em dinheiro) 
Donativo de Joaquim Pontes (em dinheiro) 
Donativo de Ângelo Zacarias (em dinheiro)

SOMA
Saldo de Fevereiro 2

TOTAL

Importância
30.00

270.00
50.00

100.00
150,00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00

850.00
491.00

3.341,00
Lençóis Paulieta, 31 de n^arço 

Bruno Brega 
Vice-Provcdor

H. Cacciolari 
Contador

de 1949 
Antonio Segalla 

Tesoureiro
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í  í Contra o Analfabetismo^^
Sob D tiiulo acima -a Folha àa 

publicar o segu
•<Cliega de Santa Cruz do Rio | 

Pardo a noticia de uma iniciati­
va inteiessante, em torno da j 
campanha de alfabetização de‘ 
adultos. A D; l(:gacia do Ensino 
dacuela íegiãi) escolar esta em­
penhada no combate ao analfa­
betismo e resolveu constituir 
u.na conissso de visitas domici- 
liare*̂ . ()^ elcnentos desse giu- 
po de cooperadores percorrem 
a cidade, de casa em casa, em 
busca de pessoas que devam ser 
encaminhadas para os cm sos de 
alfabetização. Como é evidente, 
trata-se de um t abalho direto, 
que só pode ser levado a cabo 
com o apôio de elementos de

manhã òe São Paulo», uem àe 
infe comentário:
todas as classes, constituindo-se 
numeroso corpo de visitadores.

Os resultados, no entanto, es­
tão sendo excelentes. E para 
completar a tarefa a Comissão 
de Visitas Domiciliares instituiu 
um distintivo para colocação n rs 
casas onde não existem pessoas 
analfabet-s. E’ uma placa com 
um livro aberto, no qual estão 
insciitas as palavias: «Nesta Ca­
sa não l á Analfabetos». O dis­
tintivo pode ser colocado em 
residências, fabrica?, escritoiios, 
casa de comercio, etc. E está 
sendo muito acentuado o inte­
resse do povo de Santa Cruz do 
Rio I’ ardo, pois todos desejam

UM FATO 
CURIOSO

—'  N io  cSe30 aos meus consumidores vindo dire­
tamente da usina elétrica, onde sou fabricado em alta 
voltagem. Para poder servir, tanto a Fins industriais como 
domésticos, é necessária a minha transformação em vol­
tagens adequadas.

Fato curioso é que, nessas complicadas operações, 
ninha Com.oJnhia, empregando um número de auxiliare* -̂  ̂
mais ou menos igu»! ao requerido há 10 anos, tem, agoru, 
uma folha de pagam* nto consideràvelmenie maior do que 
naquela época — d ii "5 e u " Kiloaratt, o criado elétrico.

Cia. paulista de porça e

exibir o distintivo, sendo d( pre- 
vei que isso implicará na extin-, 
ção do analfabetisnro na cidade.

A campanha é realm.ente opor­
tuna e pode produzir bons re­
sultados. Seria de bom aviso, 
portanto, estudar a instituição do 
distinti.o, como medida de or­
dem geral, para todo o país».

Anunciem neste Jornal

A festa de 1.0 de Maio
0 Presiôentc Dutra falard a nação

Rio, 19 — Anuncia-se que já 
foi elaborado o programa das 
giandes comemoiaçces traba­
lhistas de 1.0 de maio. O pio- 
graiiía pievf uma sessão solene 
no Vunicipal, presidida pelo gal, 
Dutia, que pronunciará impor­
tante discuiso. Acredita-se que 
será anunciada a regulamentação 
do repouso remuneiado sema­
nal.

Novos horários das 
transmissões da Radio 

Canadá
Enlrará etn vigor no Canadá, 

hoje, dia 24 do corrente, o cha­
mado horário de verão. Em con­
segue ncia, haverá um reajusta- 
n ento de horários nas transmis­
sões do Serviço Latino-Ameri­
cano da Radio Canadá.

Assim, os programas em por- 
ti!gu('s para o B.asil serão ou­
vidos diai iamente das 21 ás 21 
h 55 (hora do Rio) pela estação 
C. K. C. X. em 19J5 metros e 
15.19 nmgacicloE. A segunda 
parte dessa transmissão irradia­
da das 21 h 30 ás 21 h 55, tam­
bém poderá ser ouvida através 
da estação C. K. R. A., em 25,51 
metros e 11,76 megaciclos.

Na téla do Cine Guaianí será 
focalizada hoje o interessante 

filme nacional:
O MALANDRO e a GR AN FINA

V ocê deseja uma

Revista gratuita?
O SUPLEMENTO COLORIDO DO

«DIARíO DE S. PAULO»,
equivale a uma revista, pois seus 
artigos são interessantes e úteis. 

Assine
«DlARlO DE S. PAULO» — o maior e 
mais completo matutino paulista — e rece­
berá todos os domingos o SUPLEMENTO» 

que lhe servirá de boa distração.

A G E N T E  L O C A L :

Õrlando Cândido jYÍachado

- C O L C H O E S -
Vd a Avenida Virgílio Rocha 282 ‘

E VISITE A
CCLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D 1 E G O  LI
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

Entregas a domicilio e em qualquer quantidade

Dr. João Paccola Primo
m £ Dj_c 0

Clinica geral de adultos e crianças -- Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Partos

Ex-ínterno par concurso ôo Pronto Socorro ào R ic ôe loneiro — , Ex-interno por 
concurso õo fDaterniòaáe ôo Hospital São Francisco àe Fis^s d cargo do Dr. 
Rgiiinogo — Ex-interno resiàcnte da Casa de Soúàe São lorge (R io  àe laneiro j

Caixa, 35 - i oiie, 4 8 - Lençóis - í aulista - Lst. de São Paulo

Excelente agua jorra 
do Poço Arteziano
Na nossa ultima edição, publi­

camos, pormenorizadarriente, o 
resultado da analise da agua que 
está jorrando do poço arteziano, 
nesta cidade.

Aqueles dados vêm desfazer 
os maus prognosticos que al­
guém, sem conhecimento de 
causa, fez entorno das ricas pro­
priedades da agua do nosso po­
ço arteziano, que, atualmente, 
constitue uma das mais gran­
diosas riquezas naturais para a 
cidade de Lençóis Paulista.



S O C I A I S
Quizéra eu ser...

Ho passar perto àa sua casa, 
quasi sempre, uejo passarinhos 
pulanôo, ora sobre aruores, ora 
ao longo ôo muro que se acham 
âe fronte á janela ào seu quarto.

E não poucas uezes, quiz imi­
tar üirceu, que no cárcere, espe- 
ranào o sentença òo exilio, com­
punha uersos, peôinào oos passa­
rinhos, que uinham piar perto 
âas graôes àa prisão, que fossem 
leuar à íTlarilia as suas noticias, 
0 seu afeto; 0 amor àe prisio­
neiro.

fDas àepois penso ainàa: antes 
fosse eu um passarinho àaqueles, 
saltitanào sobre o muro. E que 
estard uenào ele úgora?

Estard ela àiante ào toucaàor, 
fazenào o seu finq , <üoilette», ou 
quem sabe se, nestes momentos, 
acha-se preguiçosamente estiraàa 
sobre a cama, ronjèctutanào tan­
tas cousas e entre as quais, 
quanào lhe àisje: <;uocè hoje esta 
linàa, teue gosto, acertou na côr 
e na moàa ào seu uestiào»,

Rssim eu pensei quanào pas­
sei perto àa sua casa, outro àia 
e ui passarinhos saltitanào sobre 
0 muro àe fronte d janela ào seu 
quarto.

Quizéra eu ser um passarinho 
àaqueles ■..
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Aniversários
Fazem anos, amanhã: o sr. Her- 

minio Luminatti, o sr. Álvaro Lii- 
minatti, a jovem Maria Merce­
des Paccola, a sra. d. Luiza M. 
Bottan, esposa do sr. José Botan, 
o sr. Pedro Antonio Ramirez, o 
menino Mario Antonio, filho do 
sr. Antonio Langoni e de d. Te- 
reza Maria A. Langoni e a menina 
Jeanete Toniolo filha do sr. Mo­
rando Toniolo e de dona Vito- 
toria Placca Toniolo.

Dia 26, a srta. Aletiide Mo- 
letío.

Dia 27, o menino Oswaldò 
Olivio Corleglian, filho do sr. 
Olivio José Coneglian. '

Dia 28, a menina Rose Mary, 
filha do sr. Alexandre- R. ‘Pac-- 
cola.

Dia 29, o jovem Gerson Gia- 
comini, a. srta. Olinda Lorenzetíi, 
o sr. Albino Biial, residente em 
Londrina.

Dia 30, a menida Janette 
Fayad.

itinerantes
Para São Paulo, viajou cuaita- 

feira ultima, a srta. Elza Del Fos­
so,

Na cidac e
Na sexta-feira ultima, estive­

ram na cidade, em visita aos 
seus amigos e fans, os popula­
res «craks» do Esporte Clube 
Corinthians Paulista, Belfari, o -  
defensor do,jC. A. L.ençôense, 
Constantino, Luizinho, Colombo 
e um dos niembios. dadiretoiia.

Após ciirta permanência entre 
nós, os pupilos de Joiéca, des­
pediram-se de seus an igos e 
admiradores, levando ótima im­
pressão de nossa cidade e do 
nosso hospitaleiro povo.

V.J

Keàator-Chefe: Herminio lacon Superintenàente: Flauio Paccolo-

Diretor: flLEXFinQKE CHITTO
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O Uniforme Escolar e suas Vantagens
I.K()XT[>JA SILVA BUSCH — Copyrigíit de SPES de São Paulo

A adoação de uniformes para 
escolares constitui uma iniciativa 

■ sempre louvável poi' suas vanta­
gens de ordem higiênica e social.

Rccoiuemo^ inicialmente para 
c]ue sei ve o vestuàiió entre, os 
povos civilizados. A principal 
função do vestuário é proteger 
o corpo contra os excessos de 
temperatuia, contra a ação inten­
sa e duradoia da luz solar. Ele 
ajuda a pele na sua ação defen­
siva contia a agressividade de 
elementos naturais.

A roupa adequada lO  clima 
contribui para diminuir de modo 
senSivel a perda do calor pro­
duzido pela oxidaçãodos alimen­
tos. Para patentear isso basta 
colocar um individuq despido 
em ambiente a 15 giaus detem- 

. peratura. Sua pele descoberta re­
vela uma perda preigressiva da 
temperatuia, de 36,5 até, ceica 
de 30 graus. Vestindo-o, a pele 
recupera o calor até alcançar a 
ten peratura normal.

O vestuaiio prbtf je ' o coipo 
contra a huitiidade atmosfé,ica e 
assim impede os resfriados, que 
são por sua vez osrredutores.da 
resistência das barreiias orgâni­
cas contra a invasão dqs micró­
bios.

A lóupa sei Ve para absorver 
rapidamente e de ixar evaporar va- 
garosamente o  suor da tianspiia- 
çáo contínua e insensivel cue a 
pele lealiza eliminando detritos 
orgânicos.

Einalmente a roupa resguarda 
.a pele contra possiveis excoiia- 
çces ou ferimentos, cue abrem 
as poitas de defesa do organis­
mo paia as infecções. Para bem 
desempenhar essas funções, o 
vestuário precisa adecuar-sé , ao 
clima. Nas regiões tropicais, em 
que predominaní os dias quentes, 
cie setembro a maio, os tecidos 
mais aconselhacos ao uso esco­
lar são os de algodão, de linho, 
o brim pardo, o caqui, o caruá 
para os menino;-; o fustão, o li- 
non, o tricoline para blusas e o 
brim paia saia das meninas. Nos 
meses de inverno, as flanelas, as 
malhas de lã, a casemira é que 
melhor aquecem e impedem a 
perda de calor.

Inpoita n uito a estridiira dos 
tecidos para a boa permeabili­
dade do ai, absoição de humi­

dade e condução calorifica. Quan­
to á cor, os tons claros são 
mais adequados ao clima quente 
e permitem melhor observância 
do asseio dó vestuário.

Quanto ao aspecto mecânico, 
o vestuário não deve impedir 
nem embaiaçar o bom funciona­
mento dos aparelhos circulató­
rio, qespjratorio, digestivo e lo- 
com otor.; Sigda apeitado, nem 
muito amplo.

As peças de roupa do tronco 
e dos membros se dispõem jem 
duas ordens: — as interiores e 
as exteriores. As primeiras, no 
tempo de calor devem ser de al­
godão em textura de malhas bem 
largas, ou de linho foi mando 
tela de pequena espessura e nun­
ca engomado, para que não di­
minua a' sua porosidade ao ar. 
O vestuário exferior deve ser 
de textura bem frouxa para as- 
piiar com facilidade o suor que 
''em das peças interiores. Os te­
cidos mixtos de lã e fibras ve­
getais, os tipos tropicais são 
ideais. Mas o poder aquisitivo de 
nosso povo não alcança senão o 
brim de algodão, o caruá etc.

Para o unifoime escolar de 
meninòs o ideal é o brim cor 
de'palha, cáqui para calça e pa­
letó.''A camisa deve ser do tipo 
esporte, de gola aberta e 'dobra­
da sobre o paletó. Para as me­
ninas aconselha-se a blusabran- 
ca de algodão, acompanhada de 
saia azul marinho ou xadrez.

Quanto ás suas vantagens, o 
uniforme escolar apresenta desde 
logo as seguintes; sendo roupa 
de uso somente escolar, que a 
criança tira ao chegar em casa, 
pàî a cobserva-lo limpo, confor­
me recomenda o professor, obri­
ga a um maior zelo pelo asseio 
do-vestuaiio. O uniforme iguala 
na aparência todos os escolaies, 
impedindo os contrastes de tra­
jes, entre crianças de boas pos­
ses, qúe tendem á ostentação, e 
os pobresinhos, que só poderiam 
apresentar-se maltrapilhos se 
não foi a o uniforme dado sigi- 
losamente pela caixa escolar. Por 
fim, o uniforme é um traje eco- 
nomico, porque pode constar a- 
penas de dois aparelhos, ou mes­
mo de um só, que mães dedica­
das lavam e passam de um dia 
para outro.

V E N D E - S E
Uma Fazenàa àe Criar, no municipio àe Lençóis Paulista

Com :i !U'(*a de 228 alqueiie.s de teriaf, mais ou menos, 
soinio; Í)S alciueires de campo e senado e 130 alqueire.s 
d‘> invemada de capim catingueiro e jaraguá mais ou 
menos, contendo toda^ as benfeitorias necessarias, como 
sendo: casas, mangueira, paidl e barracão, tudo cons- 
trui((o de taboas, inclusive mangueirão para porcos e 
instalação de luz própria. — Aguadas de primeira.

PRK<;0 DE OC.\SIÃ(.) Tratar com o sr. .VICENTE MORETTO 
Rua Barão de Melo Oliveira, 568 — I.«nçóis Paulista.

Festa eni louvor de - 
Sto. Antonio no Bairro 

' do Corvo Branco
Dadas ás grandes festas que, 

este ano também, seião realiza­
das em louvoi de Santq Antonio, 
no bairro do Corvo Branco, nes­
te municipio, o revm.o. Vigaiio 
já nomeou a comissão de fes­
tejos, como também está elabo­
rando um belissimo programa.

Entretanto, podemos adiantar 
aos nossos leitores quei..as: fes­
tas, este ano, terão a üdurabili- 
dade de três dias, porque Santo 
Antonio, em 1949, comemora-se'' 
numa segunda-feira. |;

Portanto, as festas seião:,; sa - . 
bado, domingo e segunda-feira.

Continua - * 
aceleradamente o cal­

çamento na cidade
Com o lançamento de parale- 

lepipedos ao redor dò jârdim e 
na rua Barão de Mello Oliveira, 
o calçamento, na cidade, conlii-' 
nua num ritimo acelerado. =

Caes vagabundos pe-í 
rambulando pelas ruas

E’ cada vez maior o numero 
de cães vagabundos que andam 
perambulando pelas principais 
artérias publicas da cidade.

Constantemente, recebemos 
queixas de moradoies desta ci­
dade que os seus quintais vivem 
sob eterna ação desses animais 
imundos e famintos, os quais 
não respeitam muros e nem cer­
cas, invadem, levando tudo fio 
peito, como se diz na giiia.

Caso as partes competentes 
não tomem medidas que o caso 
requer, a população já não po-, 
derá suportar esse triste estado 
de cousas, por mais tempos.

Cime Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, ás 13,30 grandiosa vesperal 
Á noite:

em 2 sessões ás 19e21 horas
O  malandro e a granfina

Dia 26 - Terça-feira

Fiel a minha maneira
ci Ann Sothers e cont. da serie 

Pia 27 - Quarta-feira 
Garv Grant na super produção 

da Warner
Canção Inesquecivel

Dia 29 - Sexta-feira 
em sessão das moças o filme

Se eu fosse feliz '
com Carmen Miranda 

Dia 30 - Sabado
Wallace Beery no colossal filme

Vence a Coragem
e o incio da eletrizante série

Aliado Misterioso


